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Urbano Bettencourt homenageado 
no 28.º Colóquio da Lusofonia 
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Divulgar a açorianidade literária é o 
principal objectivo do 28.º Colóquio da 
Lusofonia, que regressa a Vila do Porto, 
na ilha de Santa Maria, de 27 de Outubro 
a 1 de Novembro. Este ano, a iniciativa 
vai homenagear o autor Urbano 
Bettencourt. 
Em entrevista à Rádio Atlântida, 
Chrys Chrystello, Presidente da Direcção 
da Associação Internacional 
Colóquios da Lusofonia, entidade 
organizadora do evento, revelou que a 
iniciativa irá contar com 21 autores açorianos 
e açorianidades, considerando 
“extrema importância”, a apresentação 
durante o colóquio da “conclusão de um 
trabalho que eu iniciei em 2010 que é 
a ‘Bibliografia Geral da Açorianidade’ 
que abarca 19.500 entradas em todas as 
áreas do saber, de todos as obras relacionadas 
com os Açores, autores açorianos, 
suas obras, etc.” 
Chrys Chrystello ressalva ainda 
como ponto alto deste evento “a apresentação 
de músicas de poetas açorianos 
e açorianidades musicados por Ana 
Paula Andrade, do Conservatório de 
Ponta Delgada, que tem estado a fazer 
gravações com vários professores desse 
Cd e que será lançado, também, a 27 de 
Outubro”. 
Ao longo dos seis dias de Colóquio 
estão programadas mais de 30 sessões, 
onde é esperada a presença de mais de 
60 pessoas. 
Entre os convidados de honra, está 
já confirmada a presença do Ministro 
da Ciência, Tecnologia, Ensino Superior, 
Manuel Heitor, para além de José 
Ramos-Horta, prémio Nobel da Paz em 
1996, Eduardo Bettencourt Pinto, autor 
da diáspora, Canadá, entre outras 
personalidades regionais. 
Trata-se de um colóquio que para 
além das sessões científicas contará 
também com oito apresentações literárias, 
uma sessão de poesia e três recitais 
do cancioneiro açoriano. 
Para Crhrys Chrystello este será o 



maior colóquio de sempre, reforçando 
que “temos inúmeras sessões dedicadas 
à lusofonia, à açorianidade e à tradutologia 
que sempre tem andado connosco, 
são mais variadas possíveis, pois temos 
biólogos, antropólogos, portanto, não é 
só a parte linguística e literária, temos 
várias sessões musicais com a participação 
de autores e interpretes locais, 
enfim, temos o filme ‘Timor’, estamos a 
tentar conseguir passar o documentário 
de Max Brix, o pai de Pepe Brix, enfim, 
temos todas as áreas do conhecimento 
representadas neste que vai ser, 
sem dúvida, um dos maiores colóquios 
que tivemos até hoje”, garante em entrevista 
à Atlântida. 
Crhrys Chrystello assegura que 28.º 
Colóquio da Lusofonia, acessível a todos 
e gratuito, “vai contribuir, como 
sempre, para o desenvolvimento dos 
Açores, começando, desde logo, por ser 
um óptimo chamariz turístico cultural”, 
finaliza. 
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